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ANEXO II 

EDITAL Nº 01/NCET/UNIR/2018, de 26 de março de 2018 

PONTOS E BIBLIOGRAFIAS DO CERTAME 
DEPARTAMENTO: BIOLOGIA 
 
ÁREA: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS (20000006)  
REQUISITO ESPECÍFICO DE TITULAÇÃO: Mestrado em Ciências Biológicas ou áreas afins. 
 

PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA: 
1-Evolução de Gimnospermas e Angiospermas, das estruturas morfológicas à adaptações aos novos 

ambientes; 
2- Evolução das Briófitas, das Samambaias, das estruturas morfológicas à adaptações aos novos 

ambientes; 
3-Ciclo de vida dos fungos; 
4- Algas fotossintetizantes, caracteristicas morfológicas e evolutivas; 
5- Código de nomenclatura botânico; 
6- Princípios de sistemática: apomorfia, plesiomorfia, homologia, homoplasia, monofilia, grupo irmão 

e parcimônia; 
7- Classificação das angiospermas APGIV 
8- Ciclo de vida das embriófitas – evolução, alterações morfológicas e adaptativas de cada um dos 

grupos de plantas; 
9- Principais famílias de Angiospermas da Amazônia e flora brasileira; 
10- Ciclo de vida das plantas e as práticas de Ensino. 
 
BIBLIOGRAFIA: 
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plants: APG IV. Botanical Journal of the Linnean Society, 181, 1–20. 2016. 
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das plantas vasculares. São Paulo: Instituto Plantarum. 2007. 
JOLY, A.B.. Botânica: Introdução à taxonomia vegetal. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 13ª Edição; 

2002. 
JUDD, W.S.; CAMPBELL, C.S.; KELLOGG, E.A. & STEVENS, P.F. Sistemática Vegetal: Um enfoque 

Filogenético. 3 ed. Porto Alegre: Artmed. 2009.  
RAVEN, P.H., EVERT, R. F. J; EICHORN, S. E. Biologia Vegetal. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan. 2014. 
REVIERS, B. Biologia e filogenia das algas. Porto Alegre: Editora Artmed; 2006. 
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VIDAL, W.N.V. & VIDAL, M.R.R. Botânica organografia. Ed. UFV. 1992. 
ZUQUIN, G.; COSTA, F.R.C.; PRADO, J.; TUOMISTO, H. Guia de samambaias e Licófitas da REBIO 

Uatumã, Amazônia Central. Manaus, Editora Áttema Design Editorial Ltd; 2008. 
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DEPARTAMENTO: MATEMÁTICA 
 
ÁREA: Matemática (10100008) 
REQUISITO ESPECÍFICO DE TITULAÇÃO: Graduação em Matemática 
 
PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA:  

1. Sequências e séries de números reais; 
2. Topologia da Reta; 
3. Limites e Continuidade; 
4. Derivadas; 
5. Integral de Rieamann; 
6. Espaços Vetoriais; 
7. Matrizes e Transformações Lineares; 
8. Introdução a Probabilidade; 
9. Grupos; 
10. Variáveis aleatórias: discreta e continua 

BIBLIOGRAFIA: 
1. Curso de Análise, Vol. I. Elon Lages Lima. 
2. Álgebra: um curso de introdução. Rio de Janeiro: IMPA, 1988. A. Garcia e Yves Lequain. 
3. Functions of One Complex Variable, Second Edition, Springer, 1978. J.B.Conway. 
4. Variáveis Complexas e Aplicações, Geraldo Ávila, LCT. 3.ed. 
5. A First Course in Abstract Algebra, Addison Wesley Longman, 1999. J. Fraleigh. 
6. Introdução à Álgebra, Projeto Euclides, Adilson Gonçalves. 
7. Álgebra moderna. São Paulo: Atual, 2003. Hygino H. Domingues e Gelson Iezzi. 
8. Álgebra Linear, Hoffman Kunze, Ed. Polígono. 
9. Álgebra Linear. São Paulo: Harbra, 1986. José Luiz Boldrini. 
10. Um curso de cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2002. Hamilton Luiz Guidorizzi. 
11. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Harbra. Louis Liethold. 
12. MORETTIN, P. A. O. & BUSSAN, W. O.  Estatística Básica. 8ª Ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
13. MEYER, P. L. Probabilidade: aplicações a estatística. Rio de Janeiro: LTC, 1994  

 
  



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
NÚCLEO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

 

 
DEPARTAMENTO: QUÍMICA 
 
ÁREA: Química (10600000) 
REQUISITO ESPECÍFICO DE TITULAÇÃO: Graduação em Química 
 
PONTOS PARA A PROVA DIDÁTICA: 

1. O papel da história e filosofia da ciência no ensino de Química; 
2. O papel dos recursos didáticos para o ensino de Química; 
3. Contextualização e interdisciplinaridade no ensino de Química; 
4. A formação do professor de Química; 
5. O uso do laboratório e da experimentação no ensino de Química; 
6. Planejamento e avaliação no processo de aprendizagem em Química; 
7. Química e currículo; 
8. A linguagem no ensino de Química; 
9. Pesquisa em ensino de Química; 
10. O livro didático de Química em questão. 

 
BIBLIOGRAFIA: 
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2005. 
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MORTINER, Eduardo Fleury. Linguagem e formação de conceitos no ensino de Ciências. Belo Horizonte: Editora da 
UFMG, 2000. 
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